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A importância social e
econômica da cebola

A produção mundial de cebola, se-
gundo dados da FAO, nos últimos
anos foi de 27 milhões a 32,5 milhões
de toneladas/ano, variando conforme
área de cultivo, a qual se situa entre
1,8 e 1,9 milhões de hectares/ano. Os
maiores produtores mundiais têm sido
os países do continente asiático, prin-
cipalmente China, Índia e ex-União
Soviética, que respondem por mais de
30% da oferta mundial.

No Brasil a cebola está situada
entre as três principais hortaliças cul-
tivadas (batata, cebola e tomate), tan-
to pelo volume produzido como pela
renda gerada, sendo plantada comer-
cialmente desde a região Sul até o
Nordeste. Nesta distribuição geográ-
fica destacam-se como grandes produ-
tores: Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, São Paulo, Paraná, Bahia e
Pernambuco.

Santa Catarina detém desde 1985
a maior área plantada com cebola do
Brasil. Esta expansão de área no Esta-
do está ligada aos seguintes fatores:

� investimentos na assistência téc-
nica, extensão rural e pesquisa
agropecuária, por parte do governo
estadual;

� maior densidade econômica da
cultura comparada com as demais
atividades agrícolas;

� localização geográfica mais pró-
xima dos centros consumidores, em
relação ao Rio Grande do Sul, que na
época era o principal produtor da re-
gião Sul;

� cultivares crioulas de boa aceita-
ção no mercado e com boa capacidade
de conservação no armazenamento;

� infra-estrutura de armazenagem
instalada na região produtora;

� infra-estrutura viária do Estado,
que permite escoamento da safra com
facilidade.

A cebola é cultivada em quase to-
dos os municípios do Estado, concen-
trando-se nas microrregiões de
Ituporanga, Rio do Sul e Tabuleiro,
que apresentam aproximadamente
76% da área plantada e que têm res-
pondido por mais de 85% da produção
obtida anualmente em Santa Catari-
na.

Na região Sul e Sudeste do Brasil
a cebolicultura constitui-se em ativi-
dade socioeconômica de significativa
relevância para os Estados de São
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, nos quais se concentra mais de
76% da produção nacional. Esta ativi-
dade também contribui de maneira
marcante para a geração de empregos
e fixação do homem ao meio rural.
Esta cultura está presente em aproxi-
madamente 15 mil propriedades ru-
rais catarinenses, que a tem como
principal atividade econômica, fazen-
do com que em Santa Catarina ela se
destaque como a principal ocupação
hortícola, tanto em termos de área de
plantio como também em volume ob-
tido ou em valor bruto de produção.

Outra característica marcante da
cebolicultura catarinense diz respeito
à forma como esta atividade é desen-
volvida, geralmente em regime de
economia familiar. Nos períodos de
maior concentração de trabalho, ca-
racterizados pelo transplante e co-
lheita, eventualmente são também
contratados serviços de terceiros. Atu-
almente, para a produção de 1ha de
cebola são necessários 120 dias/ho-
mem, demonstrando ser esta uma
cultura  de  grande  utilização  de  mão-
-de-obra, e conseqüentemente tam-
bém de grande importância social e

econômica, por gerar empregos no
meio rural, impulsionando a econo-
mia dos municípios da região produto-
ra e do Estado.

A integração econômica dos países
que formam o Mercosul (Argentina,
Brasil, Paraguai e Uruguai) afetou as
relações comerciais entre estes paí-
ses, especialmente na área agrícola.
No Brasil os efeitos da competição no
setor agrícola estão sendo fortemente
sentidos nos Estados do Sul, por pos-
suírem uma base econômica
alicerçada no setor primário, cuja es-
tação de produção coincide com a des-
tes países. No caso específico da cebo-
la, a Argentina vem, desde o final da
década passada, apresentando gran-
des vantagens comparativas, devido
ao clima mais adequado para o cultivo
e armazenamento, e à disponibilidade
da cultivar Sintética 14, cujas caracte-
rísticas do bulbo atendem às exigênci-
as do mercado consumidor internaci-
onal. Como conseqüência a Argentina
vem exportando grandes quantidades
de cebola para o Brasil, conquistando
o mercado consumidor brasileiro e
desestruturando todo o setor produti-
vo.

Observando-se as populações cri-
oulas de cebola cultivadas pelos pro-
dutores do Alto Vale do Itajaí em
Santa Catarina, foi possível constatar
que a variabilidade genética sempre
esteve presente em grande escala
neste germoplasma, principalmente
para os caracteres de qualidade que
atendem aos interesses do Mercosul
(1 e 2). O atributo qualidade é funda-
mental quando se trata de
competitividade econômica, e em ce-
bola normalmente está associado à
uniformidade dos bulbos em relação
ao tamanho, formato, cor, sabor, fir-
meza e integridade da película exter-#
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na, sanidade, ausência de brotação e
enraizamento, e embalagem em al-
guns casos. Assim a grande alternati-
va que se apresentou para a
cebolicultura catarinense foi melho-
rar a qualidade e a produtividade, o
que foi iniciado pelo melhoramento
genético, com o desenvolvimento de
novas cultivares adaptadas às condi-
ções de cultivo do Estado.

Metodologia de pesquisa
utilizada no melhoramento
genético

O projeto de pesquisa foi desenvol-
vido na Estação Experimental de
Ituporanga, pertencente à Epagri, lo-
calizada a 27o de Latitude Sul.

A condução e o desenvolvimento
das ações de pesquisa deste projeto
seguiram os princípios do melhora-
mento genético (3 e 4), respeitando a
natureza e a estrutura do germoplas-
ma disponível, e as práticas culturais
que regem o comportamento da cebo-
la no Estado de Santa Catarina (5).

O conhecimento da herança e dos
mecanismos genéticos que
condicionam os caracteres de impor-
tância agronômica, principalmente dos
que satisfazem aos produtores e que
atendem aos consumidores, foram
considerados diretamente nas ações
de pesquisa, tanto na decisão quanto
aos genótipos que foram utilizados
como também na metodologia e es-
tratégias delineadas no desenvolvi-
mento do projeto (6).

A produção de sementes dos
genótipos selecionados a cada ciclo,
na fase reprodutiva, foi realizada no
Planalto Catarinense, principalmen-
te nas Estações Experimentais de
Caçador e Lages, tendo em vista as
excelentes condições climáticas lá
predisponentes (7). A semente obtida
a cada ciclo foi utilizada para dar
continuidade aos ciclos subseqüentes
de melhoramento genético e para
avaliação periódica do desempenho
do germoplasma.

Com as mudanças nas freqüências
gênicas das características dos
genótipos melhorados, estes assumi-
ram nova identidade genética e de-
ram origem às seguintes cultivares:

� Ciclo médio - EPAGRI 362-Criou-

la Alto Vale.
� Ciclo precoce - EPAGRI 363-

Superprecoce.

Obtenção da cultivar EPAGRI
362-Crioula Alto Vale

Este experimento foi iniciado em
1991 e conduzido através do melhora-
mento genético de populações criou-
las de cebola, de forma a se obter uma
cultivar de cebola crioula, de ciclo
médio, com alto potencial genético,
permitindo que a cebolicultura
catarinense pudesse competir no
Mercosul, tanto em termos de eficiên-
cia agronômica na produção como tam-
bém na qualidade dos bulbos
comercializados.

Com o advento do Mercosul, as
populações crioulas cultivadas na re-
gião, que apresentam diversidades
multivariadas na apresentação comer-
cial, deixaram de atender aos consu-
midores, que passaram a dispor de
cebola importada, de aspecto comer-
cial superior, principalmente com pa-
drão de formato e coloração uniforme.
Desta forma, o melhoramento genéti-
co destas populações, através da sele-
ção, hibridação e recombinação, foi
desenvolvido a partir de cinco popula-
ções superiores coletadas na região,
visando a obtenção de uma cultivar de
alto rendimento de bulbos, adaptada
ao sistema de armazenamento vigen-
te na região produtora, com uniformi-
dade, formato arredondado, coloração
vermelho-escura, com boa firmeza e
retenção das escamas, além das de-
mais características requeridas pelo
mercado consumidor.

Como resultado do melhoramento
genético, foi obtida a cultivar EPAGRI
362-Crioula Alto Vale, adaptada às
condições de cultivo e armazenamento
da região ceboleira do Estado, capaz
de atender os interesses do produtor
e, acima de tudo, satisfazer as exigên-
cias do consumidor, de acordo com as
normas e padrões internacionais.

Obtenção da cultivar EPAGRI
363-Superprecoce

Até o momento, o germoplasma
utilizado pelos produtores de cebola
vinha sendo constituído principalmen-

te de populações crioulas, de ciclo
médio, originárias e cultivadas há
décadas no Estado, além das cultiva-
res recomendadas pela pesquisa
agropecuária. No entanto, com a cres-
cente necessidade de ampliar o perío-
do de colheita e comercialização, hou-
ve necessidade de obter-se cultivares
mais precoces que as atuais, de forma
que as regiões litorâneas pudessem
antecipar a época de plantio utilizan-
do uma cultivar adequada e preser-
vando a eficiência da cebolicultura e a
qualidade dos bulbos colhidos.

Dentre o germoplasma promissor
para este experimento, foram utiliza-
das quatro populações precoces, origi-
nárias da cultivar Baia Periforme, e o
trabalho de melhoramento genético
para a precocidade começou no início
da década de 80 na Embrapa/CPACT
em Pelotas, RS e foi continuado, des-
de 1986, na Epagri.

Foram realizadas seleções anuais
dos genótipos que apresentaram pre-
cocidade e os bulbos selecionados fo-
ram recombinados em campos isola-
dos de polinização aberta para produ-
ção da semente e continuidade do
melhoramento genético, até que com
a mudança nas freqüências gênicas
surgiu a cultivar EPAGRI 363-
Superprecoce.

Características das novas
cultivares e seu potencial
no Mercosul

O melhoramento genético destas
populações foi desenvolvido visando
uniformizar a coloração dos bulbos,
fixar o formato arredondado, reduzir
o florescimento prematuro, aumen-
tar a capacidade de conservação no
armazenamento, melhorar a reten-
ção de escamas e a firmeza dos bulbos
e fixar o ciclo. A ampla variabilidade
genética existente nestas populações
permitiu selecionar e fixar as caracte-
rísticas desejáveis.

A manifestação do potencial das
novas cultivares varia com a mudan-
ça dos ambientes em que são cultiva-
dos, como conseqüência das interações
entre genótipos e ambientes, pelo fato
de que os efeitos genotípicos são de-
pendentes dos efeitos ambientais e da
tecnologia utilizada, e por isso os



Agrop. Catarinense, v.11, n.1, mar. 1998 7

genótipos nem sempre revelam um
desempenho satisfatório em todos os
ambientes. Desta forma é recomen-
dável utilizar a cultivar EPAGRI 362-
Crioula Alto Vale na região tradicio-
nalmente produtora de cebola e a
EPAGRI 363-Superprecoce na região
litorânea ou em regiões de clima mais
quente.

As características destas cultiva-
res estão resumidamente apresenta-
das na Tabela 1, onde é possível obser-
var que nas condições em que foi
realizado o melhoramento genético,
estas cultivares de cebola apresen-
tam potencial genético para alta pro-
dução e conservação de bulbos, óti-
mas características qualitativas para
o mercado e produção de semente. No
entanto, para que todo este potencial
seja expresso, é preciso que seja utili-
zada a tecnologia adequada de produ-
ção, conforme recomendações do Sis-
tema de Produção para a Cebola (5).

Com a implantação do Mercosul, o
qual estabeleceu a livre circulação de
bens, serviços e fatores produtivos
entre os países do Cone Sul, a cultivar
Crioula se apresenta como capaz de
proporcionar uma competitividade
internacional à cebolicultura ca-
tarinense, desde que seja cultivada e
armazenada de acordo com as reco-
mendações técnicas preconizadas pela

pesquisa agropecuária. Desta forma
será possível satisfazer com eficiência
as normas e padrões internacionais
de comércio estabelecidos pelo
Mercosul, de modo a preservar a
competitividade desta atividade no
meio rural de Santa Catarina, au-
mentando a renda das 15 mil famílias
produtoras e gerando empregos para
toda a sociedade, tanto no meio rural
como no urbano, contribuindo assim
para o desenvolvimento da economia
brasileira.
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Tabela 1 - Características das novas cultivares de cebola desenvolvidas em Santa
Catarina

EPAGRI 362- EPAGRI 363-
-Crioula Alto Vale -Superprecoce

Ciclo:
- semeadura à colheita 180 a 200 dias 170 a 190 dias
- transplante à colheita 110 a 120 dias 110 a 120 dias

Cerosidade na folha Alta Alta
Sanidade em relação a doenças Boa Boa
Florescimento prematuro Inferior a 2% Inferior a 5%
Estalo (tombamento natural) 90% 80%
Formato dos bulbos Arredondado Arredondado
Coloração dos bulbos Vermelho-forte Amarelo-dourado
Firmeza dos bulbos Muito boa Muito boa
Retenção de escamas Muito boa Boa
Conservação no armazenamento Muito boa Boa
Ciclo reprodutivo (produção sementes) 160 a 170 dias 160 a 170 dias
Período de:

- semeadura 01/05 a 15/06 01/04 a 15/05
- transplante 01/08 a 15/09 01/06 a 15/07
- colheita dez./jan. out./nov.

Local de cultivo recomendado Região produtora Região litorânea

Nota: O rendimento de bulbos e da semente depende da tecnologia de produção utilizada.
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